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RESUMO
As doenças cardiovasculares são apontadas como uma das principais causas de morte,

tornando-se uma questão de grande preocupação para a saúde pública. O presente artigo
examina o uso da inteligência artificial (IA) na análise de exames como o ecocardiograma e o
eletrocardiograma e seu papel na verificação de possíveis cardiopatias. A pesquisa foi feita
com base em estudos publicados entre 2021 a 2024, usando as plataformas PubMed e
SciELO, com foco em artigos que discutem os benefícios da IA na identificação e tratamento
dessas doenças. Foram escolhidos seis artigos de um total de 56 pré-selecionados. Torna-se
notório, a partir da colheita e análise de dados, uso benefício da IA ao fazer diagnósticos
precisos e rápidos de problemas cardíacos em circunstâncias de emergência como traumas,
AVCs, dor torácicas agudas e infartos agudos do miocárdio assim como em diagnósticos
precoces, otimizando, consequentemente, a assistência ao paciente e melhorando as
perspectivas de prognóstico e tratamento.
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INTRODUÇÃO
Uma das principais causas de morbimortalidade são as doenças cardiovasculares.

Patologias desta classe, portanto, mostram-se uma questão de saúde pública relevante. Desse
modo, a inteligência artificial atua como ferramenta crucial na análise de dados como
ecocardiogramas e eletrocardiogramas, podendo gerar diagnósticos baseados em algoritmos
estabelecidos, oferecendo agilidade na previsão, diagnóstico e tratamento de doenças
cardiovasculares1.



Portanto, o presente trabalho tem como objetivo ressaltar a importância da IA como
ferramenta facilitadora no diagnóstico e interpretação de exames cardiovasculares.

MATERIAIS E MÉTODOS
O presente artigo refere-se à uma revisão de literatura com artigos publicados entre os

anos de 2021 a 2024, disponíveis na PubMed e SciELO, utilizando os descritores indexados
no DeCS/MeSH em inglês: “artificial intelligence”, "Cardiovascular Diseases" e “prediction”,
com o operador booleano AND. Utilizando como Critérios de inclusão: artigos que estudam
os benefícios da inteligência artificial na identificação e abordagem de patologias
cardiovasculares além do filtro de “texto completo gratuito” e como Critérios de exclusão:
artigos que tangenciassem a temática, foram obtidos 56 artigos dos quais 6 foram
selecionados para análise nesta revisão.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Inicialmente, ressalta-se o pico de estudos publicados entre os anos de 2020 a 2024 a
respeito do uso de IA na cardiologia demonstrando o aumento do interesse na área (Figura 1).
As principais ferramentas utilizadas são; redes neurais artificiais, aprendizado de máquina e
algoritmos de deep learning2. Desse modo, observou-se, nos últimos 9 anos, que tais
ferramentas têm se tornado padrão ouro para identificação, detecção e diagnóstico de
cardiopatias3. As técnicas mais utilizadas tem como objetivo final a análise de grandes
volumes de dados clínicos e padrões de risco. A maior sensibilidade está na detecção de
arritmias, insuficiência cardíaca e eventos isquêmicos4.

Figura 1: Aumento do número de publicações com os descritores “artificial
intelligence”, "Cardiovascular Diseases" e “prediction” no PubMed entre os anos de
2010 a 2024.



Os principais benefícios da utilização da IA no diagnóstico cardiovascular são a
capacidade do diagnóstico rápido, principalmente no contexto da emergência, identificação
precoce de problemas cardíacos e início do tratamento correto5.

Ainda, o poder de interpretação de exames de modo preciso facilitando o
planejamento de cirurgias cardiovasculares mostra-se importante para consolidação do
método na prática hospitalar. As IA usam modelos preditivos que levam em consideração o
histórico médico, resultados de exames laboratoriais, fatores de risco e sexo, promovendo a
detecção precoce de doencas cardiovasculares, superando os métodos tradicionais de
predição, identificando padrões e reduzindo viéses que podem passar despercebidos aos
médicos6.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Torna-se, portanto, indiscutível a eficácia da IA na indicação, interpretação e

diagnóstico de eventos cardíacos. Inicialmente, apontasse a facilitação na identificação de
eventos preditores de patologias tendo em vista a possibilidade de um atendimento remoto
específico e conclusivo. Ainda, técnicas como a de deep learning e redes neuronais artificiais
possibilitam não só um maior espectro de possibilidades ao profissional da saúde durante o
diagnóstico como também uma maior agilidade diagnóstica. No entanto, paralelo à inserção
desses métodos nas práticas hospitalares, aponta-se a necessidade de uma rigorosa regulação
de modo a garantir a ética e sigilo médico.
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